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5 de Abril de 2008 
 
 Vinculação e relações íntimas: contribuições para a prática clínica 
 
1. Especificidades da vinculação nas relações íntimas 
 
2. Representação  e comportamento nas relações íntimas  
1. Intimate Relationship Interview (Lima, Vieira, Soares & Collins 2005) 
1. Protocolo 
2. Método de cotação 
3. Apresentação de casos 
 
• Couples’ Interaction Task (Roisman, Madsen, Henninghausen, Sroufe & 
Collins, 2001) 
1. Protocolo 
2. Método de cotação 
3. Apresentação de casos 
 
3. Conclusões e implicações clínicas 
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"there is a strong causal relationship 
between an individual's experiences with his 
parents and his later capacity to make 
affectional bonds"  
Bowlby 1979  
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Vinculação nas Relações Íntimas 
 
 
 horizontalidade e reciprocidade dos cuidados; 
 
 balanceamento contínuo e flexível entre o procurar 
e proporcionar segurança e conforto; 
 
 proximidade assente na atracção sexual mais do 
que no alívio da perturbação. 
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Contribuições das relações de vinculação para 
o desenvolvimento da intimidade  
 Cuidados 
 capacidade para procurar cuidados  
 capacidade para oferecer cuidados/cuidar 
 
 Exploração a partir de uma base segura 
 segurança  
 autonomia 
 confiança básica no outro e no self 
 
 Negociação/partilha:  
 movimentos de interioridade e de exterioridade 
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Dimensão da Percepção 
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Representação da Vinculação em 
relações íntimas de adultos 
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Current Relationship Interview (CRI) 
Crowell (1990) 
 História relacional do próprio, do outro e da  
relação;  
 
 Relevância e especificidade da relação; 
 
 Situações problemáticas (buscar e proporcionar 
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Current Relationship Interview (CRI) 
Crowell (1990) 
 
 Experiências de abandono, rejeição e controlo 
 
 Impacto da relação no self (crescimento e 
desenvolvimento pessoal); 
 
 Passado e Futuro: qualidade e impacto da relação 
marital dos pais na relação actual; expectativas e 
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Current Relationship Interview (CRI) 
Crowell (1990) 
 
Avaliação da organização mental da vinculação pela 
elicitação e recurso à narrativa e elaboração de 
experiências e representação em adultos centrada 
em torno de relações íntimas 
 
Organizações de Vinculação paralelam AAI: 
 Seguro, Inseguro-Desligado, Inseguro-
Preocupado, Não-resolvido/Desorganizado 
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Intimate Relationship Interview (IRI) 
 Lima, Vieira, Soares & Collins 2005 
 
Entrevista semi-estruturada dirigida à avaliação da 
representação das relações íntimas: 
 
 Domínio Semântico 
 Domínio Episódico 
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IRI (Lima, Vieira, Soares & Collins 2005) 
Tópicos: 
 outras relações que o indivíduo considere terem tido influência 
na sua relação íntima actual; 
 procura e prestação de cuidados, quer em situações de 
desconforto não directamente relacionadas com a relação, quer 
associadas à relação; 
 representação da proximidade e distância relativamente ao 
outro, também no domínio sexual, incidindo ao nível da 
comunicação, satisfação e expressão do desejo;   
 especificidade e unicidade da relação, avaliando-se a 
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Escalas da IRI 
 
 
Afecto & Sexualidade 
• Integração de Afecto Positivo e Negativo 
• Intimidade Sexual 
 
 
Autonomia e Ligação 
• Desenvolvimento do indivíduo vs. Desenvolvimento da 
relação 
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Organização do discurso 
• Idealização  
• Coerência 
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Afecto & Sexualidade  
 
• Integração de Afecto Positivo e Negativo 
 
– limite superior: expressões de a.p. frequentes e a.n. 
reconhecido abertamente apresentado de um modo 
emocionalmente integrado. Possibilidade de coexistência 
de diferentes tonalidades afectivas.  
 
– Intermédio: alguma expressão de a.p. (p.e. sentimentos 
positivos dirigidos ao outro); algum evitamento na 
expressão de a.n. (mas não central) 
 
– limite inferior: evitamento ou elevada expressão de a.n. 
(distanciamento/desvalorização vs. raiva/hostilidade); 
expressão de a.p. ausente ou não integrado com a.n.  
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Afecto & Sexualidade  
 
• Integração de Afecto Positivo e Negativo 
 
Exemplos do discurso  
 
“quando há assim problemas, não é? Aqueles de todos os 
dias. Vai arrumar! Vai pôr a roupa a lavar! Há sempre 
chatice, sempre chatice. Mas depois fica logo tudo bem 
(…) é uma relação sensata.   
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Afecto & Sexualidade 
 
 
• Intimidade Sexual 
 - limite inferior: dificuldades de comunicação em torno de 
questões sexuais; valorização da dimensão física, sem 
envolvimento emocional 
 
- Intermédio: partilha de a.p. e intimidade física, mas ainda 
dificuldade no processo de comunicação 
 
 - limite superior: valorização da proximidade, envolvimento 
emocional e reciprocidade; o outro é visto em contexto sexual 
como porto seguro (segurança, suporte, protecção). 
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Afecto & Sexualidade 
 
 
• Intimidade Sexual 
  
 “Não conversamos muito. (…) Numa relação sexual nunca 
perco a noção de nada e a coisa não flui. (…) Quanto menos se 
falar disto melhor (…) Acho que se sente rejeitado e já se 
habituou. portanto já não procura. (…) Tenho a certeza que ele 
se sente extremamente insatisfeito a esse nível” 
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• Des. do Indivíduo vs. Des. da Relação 
 
- limite inferior: relação limita ou suprime o sujeito; 
 
-  intermédio: sujeito sente-se satisfeito com relação, 
valorizando-a, mas parece não existir um real equilíbrio 
entre as necessidades individuais e o padrão relacional. 
 
- limite superior: sujeito encontra um equilíbrio entre as 
necessidades da relação e o desenvolvimento de áreas 
pessoais. 
Autonomia e Ligação 
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• Des. do Indivíduo vs. Des. da Relação 
 
 “Dá-me estabilidade. Permite que me sinta bem comigo 
e que possa investir no meu trabalho e amigos” 
Autonomia e Ligação 
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 - limite inferior: sujeito não recorre ao outro como b.s., 
evitando a expressão de vulnerabilidade ou expressando-a 
exclusivamente com a.n.; rejeição e desvalorização do apoio 
dado pelo outro; 
 
 - intermédio: em alguns momentos é capaz de procurar suporte, 
mas não consistentemente 
 
 - limite superior: sinalização aberta do desconforto; capacidade 
de manter os sinais, mesmo quando o outro não o conforta 
de imediato.  
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 “Até me lembro de começar a chorar e é a ele, mas é que é 
a ele, logo, logo que me vou queixar. Logo. Mesmo. Ou 
choro, ou reclamo, ou lhe vou contar o que se passou… 
sempre. Sempre. (exemplos). Não estou a ver. Acho que 
nunca aconteceu, não.” 
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- limite inferior: não reconhecimento dos sinais de procura de 
cuidados; desvalorização do desconforto do outro. 
 
- intermédio: em alguns momentos é capaz de se assumir 
como base segura, mas não de consistentemente 
 
- limite superior: abertura à vulnerabilidade expressa pelo 




Sociedade Portuguesa de Psicoterapias Construtivistas | Workshop sobre Avaliação da Vinculação em Adultos| Lisboa, 8 Março e 5 Abril de 2008 







 “Procuro ajudá-lo, ouvindo-o, ou dando-lhe o espaço de que 
precisa. Estou certa de que sabe que estou aqui para ele, 
para o ajudar em cada coisa de que necessita, como tem 
acontecido (situação familiar). Isso é o pilar da nossa 
relação. E deixa-me muito feliz.” 
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Organização do discurso 
 
• Idealização  
- limite inferior: A descrição do outro e da relação é 
suportada com evidência episódica consistente 
 
- intermédio: O sujeito refere-se ao outro e/ou 
relação de modo pouco específico e personalizado 
  
- limite superior: nítida discrepância entre a 
representação da relação e sustentação episódica 
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Organização do discurso 
 
 
• Idealização  
 
 “Nunca tivemos problemas. Não somos como os outros 
casais.” 
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Organização do discurso 
• Coerência 
- limite inferior: discurso de difícil compreensão, 
confuso, violando máximas de coerência 
 
- intermédio: discurso globalmente compreensível, 
por vezes pouco fluído 
 
- limite superior: discurso claro, integrado e 
sustentado episodicamente 
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Organização do discurso 
• Coerência 
 
 “(...) é assim, não usei o meu rancor, não é, não desculpa 
com o rancor que tinha, logicamente que não. Logicamente a 
senhora que vá morrer longe (riso), estás a perceber… mas 
não… eu tento resolver os problemas… qual era a questão?” 
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Eu,  Tu e Nós em relação 
 
 
Dimensão comportamental e relacional em 
situação activadora do sistema de 
vinculação 
Couple’s Interaction Task 
Roisman, Madsen, Henninghausen, Sroufe, & Collins (2001)  
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Couple’s Interaction Task 
 
 
 Tarefas que apelam a: 
 
 Resolução de conflitos e negociação; 
 
 Colaboração 
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Couple’s Interaction Task 
 Markman-Cox (1991)  
 
Apelo à resolução de conflitos e negociação.  
   
  Três episódios de interacção:  
  1) Selecção de principal problema na relação 
  2) Discussão em torno do problema 
  3) Discussão de aspectos não problemáticos na relação 
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Couple’s Interaction Task 
 
Ideal Couple Q-Sort:  
Tarefa colaborativa 
 
Distribuição conjunta de 45 descritores de uma relação 
idealizada  em três categorias: “caracteriza bem um casal 
ideal”, “caracteriza mal um casal ideal”, “não caracteriza 
bem nem mal um casal ideal”.  
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Foco de observação  
(relevância e saliência, não frequência): 
 
 comportamentos específicos da vinculação (base 
segura); 
 
 comportamentos gerais (afecto positivo diádico). 
 
 
Couple’s Interaction Task 
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Couple’s Interaction Task 
   
Escalas de Avaliação 
Tonalidade afectiva da relação 
  Afecto Positivo Diádico 
  Afecto Negativo Diádico 
  Hostilidade  
  Raiva 
 
Dimensão de Processo 
 Resolução de Conflito 
  Base Segura  
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Couple’s Interaction Task  
Escalas de Avaliação   
 
Dimensão de Equilíbrio/Balanceamento 
  
Abertura e Assertividade vs. Auto-retraímento 
 Desenvolvimento Relação vs. Desenvolvimento Indivíduo  
 Relação vs. Mundo Exterior  
 
 
Dimensão de Cuidados 
  Careseeking 
  Caregiving 
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Couple’s Interaction Task  




Qualidade da Relação  
 
 
  Avaliação Global da Qualidade da Relação 
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Tonalidade afectiva da relação 
 
Afecto Positivo Diádico: 
 
• limite superior: casal caracterizado por elevada partilha de 
afecto positivo, sendo as expressões de afecto positivo 
consistentemente emparelhadas pelo parceiro.  
 
• Intermédio: alguma expressão de a.p. podendo ser 
emparelhada por a.n. ou neutro. 
 
• limite inferior: afecto positivo é praticamente ausente, ou 
um dos elementos do casal expressa afecto positivo que 
é respondido com afecto neutro ou negativo.  
Sociedade Portuguesa de Psicoterapias Construtivistas | Workshop sobre Avaliação da Vinculação em Adultos| Lisboa, 8 Março e 5 Abril de 2008 
Isabel Soares (Universidade do Minho) Pedro Dias e Vânia Sousa Lima (Universidade Católica Portuguesa) 
 
Tonalidade afectiva da relação  
Afecto Negativo Diádico: 
 
• limite superior: expressões de a.n. repetidamente 
devolvidas; processo de escalada,o conflito é dominante 
 
• intermédio: a.n. reciprocado, mas conflito contido  
 
• limite inferior: expressões de a.n. podem ser inexistentes 
ou a existir, são emparelhadas por a.neutro ou a.p. pelo 
parceiro.  
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Tonalidade afectiva da relação  
Raiva (intensidade e envolvimento): 
 
• limite superior: interacção caracterizada pela raiva; 
inadequada ou inconsistente capacidade para a sua 
modulação.  
 
• intermédio: aumento da frequência e intensidade da raiva, 
porém, estes episódios são limitados e comummente 
controlados. 
 
• limite inferior: ausência de intensidade com poucos, se 
alguns, sinais de raiva.  
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- limite superior: distanciamento mútuo, ausência de remorso, e 
desesperança na relação ou sua melhoria. 
 




- limite inferior: esforços unilaterais de distanciamento do 
parceiro e da relação, com o outro elemento da díade a 
esforçar-se para dissipar a situação.  
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Dimensões de Processo  
Resolução de Conflito 
 
• limite superior: ambos estão satisfeitos com processo de 
tomada de decisão, envolvendo colaboração e negociação 
 
• intermédio: fazem esforço em colaborar, mas existe alguma 
insensibilidade e pouca satisfação no processo ou no 
resultado da tarefa  
 
• limite inferior: um dos sujeitos pode estar satisfeito com o 
processo de resolução de conflito, enquanto o outro está 
passiva ou activamente insatisfeito com a dinâmica 
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Dimensões de Processo  
Base Segura 
 
• limite superior: ambos parecem confiantes na sua 
capacidade de ajudar o parceiro e de serem pelo parceiro 
ajudados; bom equilíbrio entre papéis e parceiros.  
 
• Intermédio: parceiros são apenas algumas vezes capazes 
de funcionar como b.s. para o outro e de a ele recorrerem. 
 
• limite inferior: nenhum dos sujeitos é capaz de usar o outro 
como base segura ou de ante ele se constituir como tal.  
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Dimensões de Equilíbrio  
Abertura e Assertividade vs. Auto-retraímento 
• limite superior: cada indivíduo revela sinais de se sentir 
seguro na expressão de opiniões e sentimentos, bem como 
confiança em estar a ser ouvido.  
 
• intermédio: misto de vulnerabilidade e auto-retraímento ao 
longo das tarefas  
 
• limite inferior:  ambos os parceiros mostram sinais de 
indisponibilidade à expressão de opiniões, passividade e/ou 
defensividade.  
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Dimensões de Equilíbrio 
 
Des. Relação vs. Des.Indivíduo 
 
• limite superior: interacções claramente complexas, ricas, 
servindo plenamente as necessidades e objectivos 
individuais de ambos.  
 
• intermédio: a relação parece servir os indivíduos 
ocasionalmente, mas não de modo sustentado  
 
• limite inferior:  interacção limita a expressão individual, 
suprimindo o indivíduo. 
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Dimensões de Equilíbrio  
Relação vs. Mundo Exterior 
 
• limite superior: compromisso com trabalho de equipa muito 
elevado; processo fluído e  produtivo. 
 
• intermédio: casal completa todas ou algumas partes das 
tarefas, mas o esforço põe em causa a harmonia da 
interacção   
 
• limite inferior:  casal incapaz de completar em conjunto as 
tarefas estipuladas. 
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Qualidade da Relação 
 
Avaliação Global da Qualidade da Relação 
 
• limite superior: cuidado recíproco, proximidade emocional, 
sensibilidade às necessidades e desejos do outro. 
 
• intermédio: inúmeras combinações de ausência de 
aspectos positivos, ou presença de elementos negativos.  
 
• limite inferior:  lacunas nas dimensões positivas da relação, 
ou presença clara de aspectos negativos. Relação pode ser 
linear, vazia, ou penosa para um ou ambos elementos. 
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   Casais em que ambos os indivíduos são seguros 
experienciam maior satisfação e prazer no decurso da 
interacção (independentemente de o conteúdo em debate 
ser positivo ou negativo) do que casais em que pelo 
menos um dos sujeitos é inseguro.  
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AAI & Interacção do Casal 
(Roisman, Madsen, Hennighausen, Sroufe, & Collins, 2001) 
 
Seguros vs. Inseguros 
 
Segurança:  
- comportamentos negativos ou disfuncionais; 
> capacidade de expressar necessidades e emoções 
sem ferir o outro e de activamente ouvir e apoiar as 
necessidades do outro; 
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AAI & Interacção do Casal 
(Roisman, Madsen, Hennighausen, Sroufe, & Collins, 2001) 
 




 > expressão de afecto negativo, evitamento 




Afecto positivo depende do outro 
 Afecto negativo depende da coerência da AAI  
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Organização de Vinculação &  
Objectivos da Proximidade 




Seguros & Valorização da Intimidade 
 
Preocupados & Busca de Segurança 
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Intimidade e Relacionamento Conjugal 
 
• percepção da disponibilidade e responsividade do outro: 
• promotor segurança emocional; 
• mediador percepção da qualidade da relação (López, 
1997) 
 
• experiência de intimidade e compromisso na relação associa-
se à satisfação conjugal (Mackey, O'Brien & Mackey, 1997); 
 
• indivíduos com estilos de vinculação segura valorizam 
intimidade e relatam maior satisfação com a relação actual 





Sociedade Portuguesa de Psicoterapias Construtivistas | Workshop sobre Avaliação da Vinculação em Adultos| Lisboa, 8 Março e 5 Abril de 2008 













Conclusões e Implicações Clínicas 
 
 
 AAI mais directamente associada ao comportamento 
de vinculação que CRI (Crowell, Treboux, & Waters, 
2002); 
 
 Comportamento do sujeito está mais fortemente 
associado à sua organização de vinculação do que ao 
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 Não obstante a estabilidade, há espaço para a co-
construção e reorganização de experiências com Outro 
significativo (Crowell et al., 2002).  
 
 
 Segurança não é antídoto: Amostra de Wampler et al. 
(2004) recorre à consulta por problemas conjugais, 
sendo metade constituída por sujeitos seguros. 
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Conclusões e Implicações Clínicas 
 
 
 Abordagens centradas no presente e na relação  íntima 
actual parecem poder constituir-se como mais eficazes 
para sujeitos seguros; 
 
 Abordagem intergeracional, centrada em aspectos da 
família de origem e da construção de significados em 
torno a ela pode ser útil (individualmente ou como casal) 
para casais em que pelo menos um dos indivíduos é 
inseguro.  
